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A atividade industrial e o trabalho agrícola são as 
principais fontes da introdução de elementos traço no 
meio ambiente. As autoridades e os órgãos 
reguladores exigem o controle e a avaliação dos níveis 
de diferentes metais em diversas matrizes.1 As faixas 
de concentração muito baixas de elementos traço, 
requer o desenvolvimento de métodos analíticos com 
alta sensibilidade. Os procedimentos de extração e 
pré-concentração são uma estratégia analítica 
promissora para a determinação elementar.2 
Atualmente, os nanotubos de carbono (CNTs), têm se 
mostrado adsorventes promissores de metais.3 Assim, 
neste trabalho é apresentado um levantamento inicial 
de pesquisa na literatura para a elaboração de um 
artigo de revisão sobre o tema “nanomateriais a base 
de carbono como adsorventes no preparo de amostras 
para a determinação elementar.”  
 
Resultados e discussão 
 
A busca por trabalhos que empregam nanotubos de 
carbono (CNTs) no preparo de amostras resultou no 
total de 43 artigos dentro do intervalo de 10 anos. Foi 
observado um número considerável de trabalhos 
sendo publicados desde 2010 empregando CNTs na 
área de Química Analítica e esse número aumentou 
de 2010 até 2013. A partir de 2014, o número de 
publicações tem oscilado, mas mantendo uma média 
de 35 trabalhos por ano até 2020. Percebe-se um 
comportamento semelhante para os trabalhos onde os 
CNTs têm sido aplicados no preparo de amostras e na 
determinação elementar, pois no intervalo de 2010 a 
2013 a quantidade de artigos publicados teve um 
aumento. A partir de 2014, esse número diminuiu e 
voltou a crescer em 2020. Observa-se uma crescente 
aplicação dos CNTs em métodos de extração para 
análise de amostras ambientais (55%) e para 
amostras de alimentos (28%). Já os cosméticos, 
fármacos e amostras geológicas compreedem 5% dos 
trabalhos. Em relação às técnicas analíticas utilizadas 
para quantificar os analitos a espectrometria de 
absorção atômica com chama (FAAS) é a mais 
utilizada (59%), seguida pela espectrometria de 
absorção atômica com forno de grafite (GF AAS) 
(18%), a espectrometria de emissão óptica com 
plasma indutivamente acoplado (ICP OES) (11%), a 
espectrometria de massa com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-MS) (7%) e a cromatografia líquida de 
alta eficiência (HPLC) (5%). Observou-se a utilização 
da decomposição das amostras como um 
procedimento de pré-tratamento. A extração em fase 
sólida (SPE) tem um papel de destaque, sendo um dos 
métodos mais utilizados na maioria dos trabalhos 
analisados. Dos 43 trabalhos, os nanotubos de 
carbono de parede múltipla (MWCNTs) têm sido os 
mais utilizados e apenas dois utilizaram os  nanotubos 
de carbono de parede única SWCNT. Cabe mencionar 
que a oxidação e a funcionalização são duas 
estratégias observadas para aumentar a afinidade dos 




A partir desta revisão da literatura, foi possível concluir 
que os CNTs possuem grande potencial como 
adsorventes, sendo os MWCNTs os mais utilizados. É 
importante destacar que a pesquisa está em fase 
inicial e os resultados apresentados são parciais, 
sendo a revisão realizada constantemente para a 
atualização dos dados.  
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